
Aula 7 3 A Escola de Frankfurt e a Teoria 
Crítica da História
Bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso curso de Historiografia e Métodos de Pesquisa! Sabemos que a jornada de 
aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia corrido, mas a sua dedicação em aprofundar seus 
conhecimentos em história é inspiradora. Nesta aula, embarcaremos em uma das correntes de pensamento mais 
influentes e provocadoras do século XX: a Escola de Frankfurt e sua Teoria Crítica da História.

Por que mergulhar nesse universo? Porque entender a Teoria Crítica não é apenas cumprir uma exigência 
acadêmica ou de concurso; é adquirir um novo par de lentes para enxergar o mundo, a sociedade e, 
principalmente, o passado. É desafiar narrativas prontas e desenvolver um senso crítico apurado, essencial para 
qualquer profissional ou cidadão engajado nos dias de hoje. Ao final desta aula, você não apenas conhecerá os 
conceitos, mas será capaz de aplicá-los para desvendar as camadas ocultas da história e da cultura.

Nesta jornada, exploraremos as ideias revolucionárias de Walter Benjamin, um dos pensadores mais emblemáticos 
da Escola de Frankfurt, focando em suas "Teses sobre o Conceito de História". Veremos como ele questionou a 
ideia linear de progresso, defendendo uma "história dos vencidos", e como suas reflexões impactam nossa análise 
da cultura e da memória. Prepare-se para uma aula que promete expandir seus horizontes e transformar sua 
percepção sobre o tempo e a história.



Desvendando a Escola de Frankfurt: Um 
Olhar Crítico sobre a Modernidade
Imagine-se vivendo em um mundo que, após duas guerras 
mundiais e a ascensão de regimes totalitários, parecia ter perdido 
o rumo. A promessa de progresso da modernidade, baseada na 
razão e na ciência, havia culminado em barbárie. Foi nesse cenário 
de desilusão e crise que, na Alemanha dos anos 1920 e 1930, um 
grupo de intelectuais se reuniu para repensar os fundamentos da 
sociedade ocidental. Eles formaram o que viria a ser conhecido 
como a Escola de Frankfurt.

Essa escola de pensamento não era uma instituição formal no 
sentido tradicional, mas um grupo de pesquisadores associados 
ao Instituto de Pesquisa Social de Frankfurt. Seus membros, como 
Max Horkheimer, Theodor Adorno, Herbert Marcuse e, 
posteriormente, Jürgen Habermas, buscavam entender as raízes 
da irracionalidade em um mundo que se dizia racional.

Max Horkheimer
Diretor do Instituto e teórico da razão instrumental

Theodor Adorno
Filósofo e crítico da indústria cultural

Herbert Marcuse
Pensador da sociedade unidimensional

Jürgen Habermas
Teórico da ação comunicativa

A Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, portanto, não era apenas um método de análise, mas um projeto de 
emancipação. Ela se opunha à ideia de que a ciência e a razão eram neutras, argumentando que elas poderiam ser 
instrumentalizadas para a dominação. Para esses pensadores, a cultura de massa, por exemplo, não era apenas 
entretenimento, mas uma forma de controle social que anestesiava o pensamento crítico. Essa perspectiva 
radicalmente questionadora é o ponto de partida para entender como eles abordaram a própria história.



O Problema da História Tradicional: Uma 
Narrativa de Vencedores?
Você já parou para pensar em como a história que nos é contada é construída? Geralmente, ela segue uma linha do 
tempo linear, pontuada por grandes eventos, figuras heroicas e um senso de progresso inevitável. Essa é a história 
oficial, aquela que celebra os feitos dos "grandes homens", das nações vitoriosas e dos avanços tecnológicos, 
como se tudo caminhasse para um futuro sempre melhor.

1
História Oficial
Narrativa linear focada nos vencedores e no progresso

2
Vozes Silenciadas
Oprimidos, derrotados e marginalizados são ignorados

3
Justificação do Presente
O passado é usado para legitimar o status quo atual

No entanto, para os pensadores da Escola de Frankfurt, essa narrativa tradicional escondia uma série de 
problemas. Ela tendia a ignorar as vozes dos oprimidos, dos derrotados, daqueles que não se encaixavam no 
molde do "progresso". Era uma história escrita pelos vencedores, para os vencedores, que justificava o presente e 
silenciava as alternativas que foram perdidas no caminho. Essa visão linear e otimista do progresso, especialmente 
após as catástrofes do século XX, parecia ingênua e perigosa.

Essa crítica não era apenas acadêmica; era um chamado à responsabilidade. Se a história é contada de 
uma forma que apaga as injustiças e as resistências, como podemos aprender com o passado para 
construir um futuro diferente?

A Escola de Frankfurt nos convida a desconfiar das narrativas hegemônicas e a procurar as fissuras, os silêncios e 
as vozes dissonantes que foram marginalizadas. É nesse ponto que a contribuição de Walter Benjamin se torna 
fundamental.



Walter Benjamin: O Filósofo que Olhou para 
o Passado com Olhos de Anjo

Entre os pensadores da Escola de Frankfurt, Walter Benjamin 
ocupa um lugar singular. Sua obra é um mosaico de filosofia, 
crítica literária, história da arte e reflexões sobre a modernidade, 
tudo permeado por uma profunda melancolia e um senso de 
urgência diante da catástrofe iminente. Benjamin não era um 
historiador no sentido convencional, mas suas ideias sobre a 
história são, talvez, as mais influentes da Teoria Crítica.

Benjamin via a história não como uma sequência de fatos a serem 
colecionados, mas como um campo de batalha onde o passado e 
o presente se encontram em um "agora" carregado de 
possibilidades. Ele estava profundamente preocupado com a 
ascensão do fascismo na Europa e com a forma como a história 
era instrumentalizada para justificar a opressão.

1

1892
Nascimento em Berlim em família 

judaica burguesa

2

1920s
Desenvolvimento das primeiras teorias 

sobre história e cultura

3

1933
Exílio forçado devido à ascensão 

nazista

4

1940
Morte trágica ao tentar escapar dos 

nazistas

Sua vida, marcada pelo exílio e pela perseguição, culminou em sua trágica morte ao tentar escapar dos nazistas 
em 1940. É nesse contexto de desespero e resistência que ele escreve suas famosas "Teses sobre o Conceito de 
História", um texto fragmentado e poético, mas de uma densidade conceitual imensa. Essas teses são um grito de 
alerta contra a complacência e um convite a uma nova forma de se relacionar com o passado. Elas nos desafiam a 
resgatar o que foi esquecido e a dar voz aos que foram silenciados, transformando a própria ideia de progresso.



As "Teses sobre o Conceito de História": 
Desafiando a Linha do Tempo
As "Teses sobre o Conceito de História" de Walter Benjamin são um dos textos mais densos e impactantes do 
século XX. Elas não são um manual de historiografia, mas uma série de aforismos que subvertem a maneira 
tradicional de pensar o tempo e o passado. Benjamin nos convida a abandonar a imagem de uma história linear e 
progressiva, que avança inexoravelmente para um futuro melhor.

Para Benjamin, essa ideia de progresso é uma ilusão perigosa, um "trem" que avança sobre os corpos dos 
vencidos. Ele propõe uma visão da história como uma constelação de momentos, onde o passado pode irromper 
no presente de forma inesperada, trazendo consigo as promessas não cumpridas e as injustiças não reparadas. É 
como se a história não fosse um rio que flui em uma única direção, mas um oceano onde correntes de diferentes 
épocas se encontram e se chocam.

Um dos conceitos mais famosos das Teses é o do "Anjo da História" (inspirado em uma pintura de Paul Klee). 
Benjamin descreve um anjo que olha para trás, para o passado, vendo uma única catástrofe que acumula ruína 
sobre ruína. Ele é impelido para o futuro por uma tempestade chamada "progresso", mas seu desejo é parar e 
juntar os fragmentos.

Essa imagem poderosa nos mostra que o progresso, para Benjamin, não é uma força benigna, mas algo que destrói 
e acumula escombros.

Constelação de 
Momentos

O passado irrompe no presente 
de forma inesperada

Ruptura da Linearidade
Abandono da visão progressiva 
da história

Promessas Não 
Cumpridas
Resgate das injustiças não 
reparadas



A Crítica ao Progresso: O Anjo que Olha para 
as Ruínas
A ideia de progresso é um pilar da modernidade. Desde o Iluminismo, acreditamos que a humanidade avança 
continuamente em direção a um estado de maior racionalidade, liberdade e bem-estar. No entanto, Walter 
Benjamin, com seu "Anjo da História", nos força a confrontar a face sombria dessa crença. Ele nos pergunta: o que 
acontece com aqueles que são esmagados por esse avanço? O que se perde no caminho?

O Mito do Progresso
Avanço tecnológico e social como caminho 

pavimentado de glórias

A Realidade dos Custos
Exploração, miséria e degradação como preço do 
"desenvolvimento"

História Contrafactual
Considerar possibilidades suprimidas e caminhos 

não tomados

Para Benjamin, o progresso não é um caminho pavimentado de glórias, mas um rastro de destruição. Cada avanço 
tecnológico ou social pode ter um custo humano imenso, e a história oficial tende a varrer esses custos para 
debaixo do tapete. Pense, por exemplo, na Revolução Industrial: enquanto trouxe inovações e riquezas para 
alguns, gerou exploração, miséria e degradação ambiental para muitos. A história do progresso, para Benjamin, é 
inseparável da história da barbárie.

Essa perspectiva nos convida a uma leitura contrafactual da história, ou seja, a considerar as 
possibilidades que foram suprimidas, os caminhos que não foram tomados.

Não se trata de negar que houve mudanças ou avanços, mas de questionar a narrativa triunfalista que os 
acompanha. É como olhar para uma cidade moderna e, em vez de apenas admirar seus arranha-céus, perguntar-
se sobre as comunidades que foram deslocadas, os ecossistemas que foram destruídos e as memórias que foram 
apagadas para que ela surgisse.



A "História dos Vencidos": Dando Voz aos 
Silenciados

Se a história tradicional é a história dos vencedores, Walter Benjamin nos convoca a resgatar a "história dos 
vencidos". Isso significa não apenas dar voz aos oprimidos, mas também reconhecer que a história não é um 
monólogo, mas um coro complexo, muitas vezes desafinado, onde as vozes dos marginalizados são cruciais para 
uma compreensão completa do passado.

Essa perspectiva é um convite a uma historiografia que se volta para as experiências dos trabalhadores, das 
mulheres, das minorias étnicas, dos povos colonizados, dos dissidentes 3 enfim, de todos aqueles cujas narrativas 
foram sistematicamente apagadas ou distorcidas. Não se trata de substituir uma narrativa por outra, mas de 
enriquecer o panorama histórico, revelando as tensões, as resistências e as alternativas que existiram em cada 
momento.

História Oficial

Foco nos líderes e resultados

Narrativa linear de sucesso

Celebração dos vencedores

História dos Vencidos

Experiências dos participantes anônimos

Divisões internas e frustrações

Derrotas e resistências

Um exemplo prático disso pode ser visto na análise de movimentos sociais. Enquanto a história oficial pode focar 
nos líderes e nos resultados alcançados, a história dos vencidos buscaria as experiências dos participantes 
anônimos, as divisões internas, as derrotas e as frustrações que moldaram esses movimentos. É como olhar para 
uma grande batalha e, em vez de apenas focar no general vitorioso, buscar os diários dos soldados rasos, as 
cartas das famílias que ficaram em casa e os registros dos hospitais de campanha. Essa é a riqueza que a história 
dos vencidos nos oferece.

Trabalhadores
Experiências da classe operária

Mulheres
Narrativas femininas marginalizadas

Minorias Étnicas
Vozes de grupos racializados

Povos Colonizados
Perspectivas dos colonizados

Dissidentes
Resistências e alternativas



Impacto na Análise da Cultura e da Memória: 
O Passado no Presente
As ideias de Walter Benjamin não se limitam à historiografia; elas têm um impacto profundo na forma como 
analisamos a cultura e a memória. Para Benjamin, a cultura não é apenas um conjunto de obras de arte ou 
tradições, mas um campo onde as lutas do passado continuam a se manifestar. Ele via os artefatos culturais 3 
sejam eles obras de arte, edifícios ou até mesmo objetos cotidianos 3 como "ruínas" que carregam as marcas das 
relações de poder e das injustiças de sua época.

Cultura como Campo 
de Batalha
Artefatos culturais 
carregam marcas das lutas 
e relações de poder de sua 
época, não sendo neutros 
ou meramente estéticos.

Memória Ativa
A memória não é registro 
passivo, mas processo 
ativo de construção onde 
diferentes grupos disputam 
suas versões do passado.

Memória Redentora
Resgate do que foi 
esquecido e marginalizado, 
dando voz aos silenciados 
contra a memória oficial 
dominante.

A memória, por sua vez, não é um mero registro passivo do passado, mas um processo ativo de construção e 
reconstrução. A memória coletiva, em particular, é um campo de disputa, onde diferentes grupos lutam para impor 
suas versões do passado. Benjamin nos alerta para o perigo da memória oficial, que pode ser usada para silenciar 
as vozes dissidentes e legitimar o status quo. Ele nos convida a uma "memória redentora", que resgata o que foi 
esquecido e dá voz aos que foram marginalizados.

Pense, por exemplo, em um monumento histórico. A história oficial pode apresentá-lo como um símbolo 
de glória e progresso. No entanto, sob a ótica de Benjamin, poderíamos perguntar: quem construiu esse 
monumento? Com que materiais? Em que condições de trabalho? Que histórias de exploração ou 
violência estão embutidas em sua fundação?

Essa abordagem nos permite ver a cultura e a memória não como algo estático, mas como um campo dinâmico 
onde o passado e o presente se entrelaçam em uma complexa rede de significados.



História Digital: Benjamin na Era dos Bits e 
Bytes
As ideias de Walter Benjamin, escritas há mais de 80 anos, encontram uma ressonância surpreendente na era da 
História Digital. Como podemos aplicar a crítica ao progresso e a busca pela "história dos vencidos" em um 
mundo onde a informação é vasta, fragmentada e, muitas vezes, efêmera? A história digital não é apenas sobre 
usar computadores para pesquisar; é sobre repensar a própria natureza das fontes e da narrativa histórica.

01

Volume Sem Precedentes
Proliferação de arquivos digitais, bancos de dados e 
ferramentas de análise de texto oferece acesso a 
informações antes inacessíveis.

02

Alerta Benjaminiano
Mais dados não garantem compreensão mais profunda - 
podem obscurecer vozes minoritárias e reforçar 
narrativas dominantes.

03

Validação Crítica
Necessidade de discernir entre "progresso" 
informacional e ruído ou desinformação através de 
análise crítica das fontes.

04

Memória Redentora Digital
Uso de ferramentas digitais para buscar padrões, 
identificar vozes marginalizadas e reconstruir narrativas 
perdidas.

A proliferação de arquivos digitais, bancos de dados e ferramentas de análise de texto (como a mineração de 
dados) oferece um volume sem precedentes de informações. No entanto, Benjamin nos alertaria: o acesso a mais 
dados não garante uma compreensão mais profunda ou mais justa. Pelo contrário, a massa de informações pode 
obscurecer as vozes minoritárias e reforçar as narrativas dominantes, se não houver um olhar crítico. A validação 
de fontes online, por exemplo, torna-se crucial para discernir entre o que é "progresso" informacional e o que é 
apenas ruído ou desinformação.

A história digital, com sua capacidade de conectar fragmentos dispersos e de visualizar redes complexas, pode ser 
uma ferramenta poderosa para a "memória redentora" de Benjamin. Ela permite que historiadores e pesquisadores 
busquem padrões em grandes volumes de texto, identifiquem vozes marginalizadas em arquivos digitais e 
reconstruam narrativas que foram perdidas. É como ter um superpoder para vasculhar os escombros digitais e 
encontrar os vestígios dos "vencidos" que a história oficial tentou apagar.



História Pública: Levando a Crítica para 
Além dos Muros Acadêmicos
A crescente demanda por historiadores fora do ambiente 
acadêmico 3 em museus, arquivos, produção de documentários, 
consultorias para mídia e projetos de memória empresarial e 
comunitária 3 é o campo da História Pública. Como as ideias de 
Benjamin se aplicam aqui? A História Pública, em sua essência, 
busca tornar a história acessível e relevante para um público 
amplo, mas isso também traz o desafio de como apresentar 
narrativas complexas e, por vezes, incômodas.

A Teoria Crítica da História de Benjamin é um antídoto poderoso 
contra a tentação de criar narrativas históricas simplificadas ou 
apologéticas para o consumo público. Em vez de apenas celebrar 
heróis ou eventos, um historiador público influenciado por 
Benjamin buscaria as contradições, as vozes silenciadas e as 
complexidades por trás das fachadas.

Museus Críticos
Exposições que desafiam mitos 
nacionais e apresentam múltiplas 
perspectivas

Memórias Comunitárias
Comunidades locais resgatam 
suas próprias narrativas 
históricas

Documentários Reflexivos
Exploração das camadas ocultas 
de eventos históricos

Por exemplo, ao criar uma exposição sobre uma empresa centenária, não se focaria apenas no sucesso e na 
inovação, mas também nas condições de trabalho, nos impactos sociais e ambientais, e nas greves ou resistências 
que moldaram sua trajetória.

A História Pública, portanto, torna-se um espaço vital para a prática da "história dos vencidos". Ela permite que 
comunidades locais resgatem suas próprias memórias, que museus apresentem exposições que desafiam mitos 
nacionais e que documentários explorem as camadas ocultas de eventos históricos. É uma forma de democratizar 
o acesso à história e, ao mesmo tempo, de garantir que essa história seja crítica, multifacetada e engajada com as 
questões do presente.



Micro-história e História Global: Escalas de 
Análise e a Perspectiva Crítica
A historiografia contemporânea tem explorado diversas escalas de análise, desde a Micro-história, que se 
debruça sobre eventos e indivíduos singulares para revelar estruturas sociais amplas, até a História Global, que 
busca conexões e interdependências em escala planetária. Como as ideias de Benjamin se encaixam nesse 
espectro?

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Micro-história Análise de eventos ou 
indivíduos singulares

Crítica à história 
totalizante; foco no 
particular

Estudo detalhado da 
vida de um camponês 
para entender a 
sociedade feudal

História Global Conexões e 
interdependências em 
escala planetária

Resposta à 
fragmentação; busca 
por macro-narrativas

Análise do impacto do 
comércio de especiarias 
na economia e cultura 
de diferentes 
continentes

Benjamin (Crítica) Ambas as escalas 
devem buscar os 
"vencidos"

"Teses sobre o 
Conceito de História"

Na Micro-história, focar 
na resistência 
individual; na História 
Global, questionar as 
hegemonias

Micro-história e Benjamin
A atenção aos detalhes, aos "casos anômalos" e às 
experiências individuais ressoa com a busca pelos 
fragmentos e pelas vozes dos "vencidos". É como 
olhar para uma única pedra em um monte de 
escombros e tentar reconstruir a história da 
demolição.

História Global e a Crítica
Embora ambiciosa em sua abrangência, precisa estar 
atenta para não cair na armadilha de uma nova 
narrativa de progresso. Mesmo em escala global, é 
preciso questionar quem são os atores dominantes e 
quais vozes são silenciadas.

A Micro-história, com sua atenção aos detalhes, aos "casos anômalos" e às experiências individuais, ressoa com a 
busca de Benjamin pelos fragmentos e pelas vozes dos "vencidos". Ao focar no particular, a micro-história pode 
revelar as tensões e as resistências que a grande narrativa ignora. É como Benjamin nos convidaria a olhar para 
uma única pedra em um monte de escombros e, a partir dela, tentar reconstruir a história da demolição.

Por outro lado, a História Global, embora ambiciosa em sua abrangência, precisa estar atenta para não cair na 
armadilha de uma nova narrativa de progresso ou de uma homogeneização das experiências. A perspectiva crítica 
de Benjamin nos lembra que, mesmo em escala global, é preciso questionar quem são os atores dominantes, quais 
vozes são silenciadas e quais as consequências das interconexões globais para os mais vulneráveis.



O Papel do Historiador: Entre o Arqueólogo e 
o Flâneur
Diante das provocações de Benjamin, o papel do historiador se transforma. Não se trata mais de um mero cronista 
ou colecionador de fatos, mas de um arqueólogo que escava as ruínas do passado em busca de vestígios 
esquecidos, e de um flâneur que perambula pela cidade (ou pelos arquivos), atento aos detalhes, aos sinais e às 
memórias que se manifestam no presente.

Arqueólogo da Memória
Escava as ruínas do passado em busca de vestígios 
esquecidos e fragmentos perdidos

Flâneur dos Arquivos
Perambula atento aos detalhes, sinais e memórias 
que se manifestam no presente

Guardião das Vozes
Resgata o que foi perdido e dá voz aos que foram 
silenciados

Confrontador de Narrativas
Trabalha "contra a corrente", questionando as 
narrativas hegemônicas

O historiador, sob a ótica benjaminiana, tem a responsabilidade ética de resgatar o que foi perdido, de dar voz aos 
que foram silenciados e de confrontar as narrativas hegemônicas. É um trabalho de "contramão", que vai contra o 
fluxo do progresso linear e busca os "estilhaços" da história. Isso exige uma sensibilidade aguçada para o 
anacrônico 3 aquilo que não se encaixa na sua época 3 e para o potencial revolucionário do passado no presente.

Essa abordagem nos convida a uma prática historiográfica mais engajada e menos neutra. Não se trata de 
impor uma ideologia, mas de reconhecer que a própria escolha do que é digno de ser lembrado e como é 
lembrado já é um ato político.

O historiador, nesse sentido, torna-se um guardião da memória, não para preservar o passado intocado, mas para 
ativá-lo e torná-lo relevante para as lutas do presente.



Desafios e Críticas à Abordagem 
Benjaminiana
Embora as ideias de Walter Benjamin sejam profundamente inspiradoras e transformadoras, elas não estão isentas 
de desafios e críticas. Uma das principais é o risco de um certo pessimismo ou fatalismo. Se a história é uma 
constante catástrofe e o progresso uma ilusão, qual o espaço para a ação e a esperança? Benjamin, no entanto, via 
na "memória redentora" e na possibilidade de o passado irromper no presente um potencial revolucionário, uma 
chance de "parar o trem" da história.

Pessimismo Histórico
Risco de fatalismo se a história 
é vista apenas como catástrofe 
constante

Pode desencorajar a ação 
política

Limita perspectivas de 
mudança

Dificuldade 
Metodológica
Como traduzir ideias poéticas 
em metodologia de pesquisa 
concreta

Teses são filosóficas, não 
manuais

Necessidade de adaptação 
prática

Fragmentação Narrativa
Ênfase na descontinuidade 
pode dificultar narrativas 
coerentes

Desafio para sínteses 
históricas

Complexidade para o 
público geral

Outra crítica reside na dificuldade de aplicação prática de suas ideias. As "Teses" são poéticas e filosóficas, mas 
como traduzir a busca pelos "estilhaços" e pela "história dos vencidos" em uma metodologia de pesquisa 
concreta? Historiadores têm respondido a isso através de abordagens como a micro-história, a história oral, a 
história social e cultural, que buscam justamente as vozes e experiências marginalizadas.

Além disso, a ênfase na descontinuidade e na fragmentação do tempo pode, para alguns, dificultar a construção 
de narrativas históricas coerentes e abrangentes. No entanto, para os defensores de Benjamin, essa é justamente a 
sua força: ele nos força a abandonar a ilusão de uma totalidade e a abraçar a complexidade e as múltiplas camadas 
do passado. A Teoria Crítica, nesse sentido, não oferece respostas fáceis, mas ferramentas poderosas para fazer 
as perguntas certas.



O Legado de Benjamin para a Historiografia 
Contemporânea
Apesar dos desafios, o legado de Walter Benjamin para a historiografia contemporânea é inegável e vasto. Suas 
ideias continuam a inspirar pesquisadores a questionar as narrativas dominantes, a buscar as vozes silenciadas e a 
reconhecer a dimensão política da memória. Ele nos ensinou que a história não é um campo neutro, mas um 
espaço de luta e de disputa por significados.

A influência de Benjamin pode ser vista em diversas áreas da pesquisa histórica atual: na história cultural, que 
analisa como os significados são construídos e disputados; na história social, que se debruça sobre as 
experiências dos grupos subalternos; na história da memória, que investiga como o passado é lembrado e 
esquecido; e, como vimos, na história digital e na história pública, que buscam novas formas de engajamento com 
o passado.

Em um mundo onde a desinformação e as narrativas simplificadas proliferam, a Teoria Crítica da História 
de Benjamin é mais relevante do que nunca. Ela nos equipa com as ferramentas para desconfiar do óbvio, 
para procurar as fissuras nas grandes narrativas e para entender que o passado não é algo morto e 
enterrado, mas uma força viva que continua a moldar o nosso presente e a nos desafiar a construir um 
futuro mais justo.

História Cultural
Análise de como os significados 

são construídos e disputados

História Social
Foco nas experiências dos grupos 
subalternos

História da Memória
Investigação de como o passado 
é lembrado e esquecido

História Digital
Novas formas de engajamento 
com o passado

História Pública
Democratização do acesso à 

história



Síntese e Conexão com a Próxima Aula
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Escola de Frankfurt e pela Teoria Crítica da História de Walter Benjamin. 
Vimos como a crítica ao progresso, a busca pela "história dos vencidos" e a análise da cultura e da memória se 
entrelaçam em uma visão radicalmente nova do passado. Benjamin nos convida a uma postura ativa e engajada 
com a história, não como meros observadores, mas como agentes que podem, através da memória, resgatar as 
promessas não cumpridas e as injustiças não reparadas.

Em Prática
As ideias de Benjamin nos 
capacitam a analisar 
criticamente notícias e discursos 
históricos, a questionar 
monumentos e celebrações 
oficiais, e a buscar as múltiplas 
perspectivas em qualquer 
evento.

Para Concursos
Compreender essa crítica é 
fundamental para interpretar 
questões sobre historiografia e 
teoria da história.

Vida Universitária
É a base para uma pesquisa 
mais profunda e ética.

Nossa próxima aula, "Aula 8 3 Michel Foucault e a 'Arqueologia do Saber'", continuará a explorar as correntes 
críticas da historiografia. Foucault, assim como Benjamin, questiona as narrativas hegemônicas, mas o fará através 
de uma análise das relações entre saber e poder, e da forma como o conhecimento é construído e utilizado para 
disciplinar e controlar. Prepare-se para mais uma aula instigante que expandirá ainda mais sua compreensão sobre 
os métodos e as teorias da história.



Autoavaliação
1 Qual a principal crítica de Walter Benjamin à ideia tradicional de "progresso" na 

história?
a) Ele acreditava que o progresso era lento demais para ser significativo.
b) Ele via o progresso como uma força que acumula ruínas e ignora os vencidos.
c) Ele defendia que o progresso só era possível através de revoluções violentas.
d) Ele argumentava que o progresso era uma invenção da Idade Média.

2 O conceito de "história dos vencidos", proposto por Benjamin, refere-se a:
a) A história escrita pelos países que perderam guerras importantes.
b) A narrativa que foca nas experiências e perspectivas dos grupos oprimidos e marginalizados.
c) O estudo das derrotas militares e suas consequências para as nações.
d) A história que celebra os feitos dos heróis que superaram grandes desafios.

3 Como as ideias de Benjamin sobre a memória se relacionam com a "História 
Pública"?
a) Elas incentivam a criação de narrativas históricas simplificadas para o público geral.
b) Elas alertam para o perigo da memória oficial e incentivam a busca por memórias alternativas e críticas.
c) Elas defendem que a memória deve ser preservada intocada, sem interpretações.
d) Elas sugerem que a História Pública deve focar apenas em eventos positivos e edificantes.

4 A imagem do "Anjo da História" de Benjamin, que olha para as ruínas do passado 
enquanto é impelido para o futuro, simboliza:
a) A inevitabilidade de um futuro glorioso.
b) A capacidade humana de aprender com os erros do passado.
c) A visão da história como uma única catástrofe, onde o progresso destrói e acumula escombros.
d) A nostalgia por um passado idealizado que nunca existiu.

5 Questão Discursiva:
Explique, com suas palavras, como a perspectiva de Walter Benjamin sobre a história pode ser aplicada na 
análise de um evento histórico contemporâneo (ex: um movimento social, uma crise econômica, um debate 
sobre memória coletiva), destacando a busca pela "história dos vencidos" e a crítica ao progresso.



Gabarito

1
Resposta: b)

Benjamin via o progresso 
como uma força destrutiva 

que acumula ruínas

2
Resposta: b)

Foco nas experiências dos 
grupos oprimidos e 

marginalizados

3
Resposta: b)

Alerta sobre memória 
oficial e busca por 

memórias alternativas

4
Resposta: c)

História como catástrofe 
onde progresso destrói e 

acumula escombros

Resposta Esperada para Questão 5:

A aplicação da perspectiva de Benjamin em um evento contemporâneo envolveria questionar a narrativa 
dominante sobre o evento, buscando as vozes e experiências dos grupos marginalizados ou afetados 
negativamente (os "vencidos"). Por exemplo, em um debate sobre uma crise econômica, não se focaria 
apenas nos indicadores macroeconômicos ou nas decisões dos líderes, mas nas histórias de 
desemprego, perda de moradia e sofrimento das famílias afetadas. A crítica ao progresso se manifestaria 
ao questionar se as soluções propostas realmente representam um avanço para todos, ou se apenas 
perpetuam desigualdades, acumulando "ruínas" sociais em nome de um suposto desenvolvimento.



Recursos Adicionais

Livro Essencial
BENJAMIN, Walter. Sobre o 
Conceito de História. Leitura 
essencial para aprofundar nas teses 
e compreender diretamente o 
pensamento do autor.

Documentário
Walter Benjamin: O Anjo da História 
- Disponível em plataformas de 
streaming, oferece uma visão 
biográfica e conceitual do pensador.

Artigo Acadêmico
"A Teoria Crítica e a Historiografia" 
- Busque em bases de dados como 
Scielo ou Google Scholar para 
artigos que discutem a aplicação da 
Teoria Crítica na história.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Obrigado por sua dedicação aos estudos! Continue sua jornada de aprendizado com a próxima aula sobre Michel 
Foucault e a Arqueologia do Saber.


